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I. Orgarnc__ noticioso

A data refulgente de 14 de julho
1:1 a, rendempção do homem para o

da Liberdade.
Através a Humanidade, nenhuma pagina

mais -liberal do que essa que marca em c,ara;,
cteres luminosos uma epoca fecundante de
ensinamentos altruisticos na historia dos po-

assigna
imperio

vim para tmtaIçfle alguns negocios do governo.
-EspecialmHute o que se retere á eonstruo

çãô de urna estrada de ferro electrica �
-Quem -tratará directamente desse assum-:

pto será o governador, coronel Vidal Ramos,
quando aqui ·chegar:"S.' ex. espera obter do
governo federal uma subvenção para auxiliar
a obra projectada. [i Estrada Estreito Lages,
cuja construeção está approvada por uma lei
do Congresso Estadoal, de 1911. Constitue
uma aspiração do povo cathatiuense e faz
parte do programma administrativo do actual
governo

.

-Qual será o percurso dessa Estrada �
-Pelos ostudos já feitos, Estrada, partiu-

do de Floriaaopolis e tendo seu ponto termi
nal em Lages, percorrerá cerca de 240 kilmue
tros, da zona mais importante e mais povoa
da do Estado. Sua construcção é o problema
magno do governo que juntamente com fi

viação, cuidou de melhorar tam bem a instuuc
cão publica obra grandiosa que já l�vou a
cabo brilhunteurente.

- Os estudos da Isstrada estão já conclui
dos '!

.

-Sim. Foram feitos pela casa Luiz Dreifus
& C., de Paris, e vão ser, apresentados á
apreciação do Congresso Estadoal, na próxima
legislatura, a abrir-se em 22 de julho.
-A cnnstrucção da Estrada depende ainda

do auxilio do governo federal ]
- Se esse auxilio fôr cuncedido, ,:!nmprehen

de que a con8tl'ucção strá mais rapilla, por
que GS recursos são maiores: Em tod() caso,
mesmo sem o auxilio do gover,w federal, a
Estrada será con�truida. pois, rc.presentará
para o Estatlo nm gralldf' progresso e um

avanço em materia economica.
-Será depuitivamente uma est.racla ele·

ctrica '!.
Parece que sim. Se a de vapol' oíferecel'

maiores valltagens será então preferida. No
Brasil, 'apezar de diversos contractos recentes,
exigirew estradas electl'Ícas, nn.o hnverá ne-

1l�\Irua de tão grande extensão como a de
F,loriauopolis a La.ges.
,I -Quando serão inaugurados os trabalhos 'I

-Logo depois de aprovados os estudos,
p�lo Congresso. Estadoal.

. �

..

. l -Póde o gov.erno do Estado arcar com

as despesas de const.rucçã.o tão cara �
-

-'-A lei qne determillon a Cl·eação· da, Es
trada de Ferro votou tamhem liceIÍça para o

le·vant",mente de um etnprestimo' para co'brir
11$ gl�al](les despesas dessa obm iUlportantiss�
m'a. '

'. Terminou ahi a nossa' palestr:a. O d"
Hugo Ramos ia começar o sen jantar e uo�

retinimo>" agra.decendo-Ihe a gentileza da en·

trevista.

o

.A Gazeta de Noticias entrevista o S1'.•

Rft.!Jo Ramp�, o.1Jilial de Gabinete do Go·
Ve1'1Utd01·--.A. est1'uela ne (en'o eleetricet.
elo Est?'eito a Lages- O fJ�tado que?' a71,

.xilio do Gorcnto .. Fedeml-O,Om'onel Vi
dal Ram.os pa8sa�d o (}.avel''/I..o ao. 001'0-

neo E"�dell'io �Jiille?' lHll'a' Í1' '«0' Riq.
A impol·tante folha «Gazeta de Notidas»

(h) Rio publicou o seguinte, que., data veuia
transcrev.emos :

Atha-se nesta' capital, desde ante-hontem,
.(!) sr. dr.. Hngo Ramos, oíficial de gabinete do
·do govermt'dor de Santa Cntharina

S. s. que veiu tratar de diversos n�gocios
do seu Estado, é um cavalheiro distincto,
excssivameilte amavel, insiuuante e um joven
·sympathico.

Sabendo que o dI'. Hugo Ramos esp;na
,aqui o 'Coronel Vi,dal Ramos, gov,ernador dI'
Santa. Catliarina para, juntos, tratarem da
questão da Estrada Estreito de Lages, a Ga
:zeta de Noticias» procurou falar-lhe hoútem a

l'ei;peito desse assumpto.
-O doutor 'Veiu a esta ,capital em serviço

'(10 seu Estad()�
.

-;- Sim. Como official de g:�bin'ete aqui

------�.�����----------

intento que é como sempre: passar notas fal-f Aute-hontem, apresentou-se tambem ao de
sas e envolver muitas vezes pobres incautos legado de Policia de Blumeuau

.
um colono

em complicaçõea e fllgii'em eiles os crimino' Frederico de tal que deu queixa contra os
sos á acção da justiça..

-

ruoedeiros fulsos presos por terem .. lhe coru pra-
No domingo passado, os individuos Luiz do um c�Yallo por 180$000 e pago em . duas

Moser, morador em Benedicto e Leopoldo Pa- notas falsa� de, cem mil .reia.
ker, morador no logar Rodeio, foram á casa Conduzido 11 presença dos presos, fora.m
de negócios do sr. Manoel Vicente do Luz ,

estes l'econ.heci.dos como sendo os auctores do
nos Pinheiros. compraram um maço de cigar- conte do v·!ga1"lo.
ros e beberam UIlHt garrafa de cerveja, dan ....",
do- lhe uma IJQta de' cem mil para o paga- Como vêm os leitores, a derrama dn moe-

mento. O commerciante Luz disse lhes. en-
da falsa est.á se tornando um grande mal en,

tão, que 11110 tinha troco para descontar as
tre 11;)8.

despezas de seiscentos reis.' Tornam-se mister providencias promptas e

Os Indivíduos entreolharam-se e procura-
severas para a punição dos criminosos que

ram vêr pelos armarlos s� havia algum obje-: procuram, de preferencia, a pobres colonos e

eto que podessem adquirir. cormnerciantés afastados das cidades para. paa
Vendo, então, um relogio de parede, dis- sarem com facilidade a sua moeda falsa.

seram ao dono que queriam obtel-o
.

e pergnn· �--= __

taram lhe o preço.
'Ajustada a compra por 18$000, o propr ie

tario do negocio recebeu a cedula de cem mil
reis e entregou-lhes O troco de oitenta e um O desapparecimento tambem dos ou-

e quatro centos reia, o unico diuheiro que t')'08 600 contos--,lllfm'?lw.ções preciosas
tinha de Ruas vendas ultimas. -Bubstitu.ição do dinheiro paI' [ornaes

Após a transação, os dois iudi vidnos reti velhos e milho ! I

ratam-se e ti sr. Luz., desconfiando do valor O eom.nandante Prates acaba de declarar
da ceduãa, deu-a exruuinar a diversas pessoas ás auctoridades rlo Rio que os ca i xotes COII-.
que, d.e 10gl.)? reconheceram a falsidade da nott:. i t?UC�O 0.8

80.0 contos recebidos dO.. '1:'hesonro'Em vista disto, o sr, Luz apressou-se de 11' Nacional e que foram por pile entregues ao
ao encontro dos criminosos que haviam

toma-j
'I'hesoureiro do Lloy.d para guardar no

c.ofre(la li estrada de Blllmena.u. de segurança, não são os· mesluos. Ailll'llJ:L
Abi não os encontrando, o sr? Luz dirigiu- que foi o 'l'hesolll�iro do Lloy(] qn�'1l fel, II.

se ao Delegado de Policia sr. Jacob Schlllitlt troca e 'fI'ahi a sua cnlpabiliclade.
que recolJhecea ser falsa a cedula de eellllllil --O thesollreiro 8el�do inqrJ(�rid(), conrl'f;-'
rei-&. Ahi deu' aqne11a anct.oridarle todo>; ton as atl]ni'mções do çommaudante Prat.es,
(JS esclarecimentos, afim de ser presos os pas- di7.eudo serem os caixotes os TlleSlllOS tj ne re-
sadores do dinheiro falso. cebera lles'te.

Regressando o commerciante Manoel. Vi- A policia, apezar (las providen('ias, niio
eente (l.a Luz para o seu estabelecimento com· .consegniu aclarem' o caso complit::i(]o.,
lúercial em Pinheiros, eneolltl'lHl em Belchior' 'rendo o Tbesonro remettido pel�) com
os dois individuos que· se lJ.irigialll gara Blu-. niandante do «Sat1ll'llo» 'a Deleg'neia Fii;('i 1
menau. de Mhtto Grosso um OutI'O caixote, contendo

Selll que fosse percebido pelos dois passa- 600 coutos, determ.inou qne o referido eom
Jores de moeda falsa; o sr. L'lz veiu, a dis- mandante o trouxesse a!) Reio. ,

tancia, acompanhando-oR àtê, Blum.énau, ten· Em presença do commaudante, foi aberto
do-se Luiz Moser e Leópoldo Paker apeiado 110 rr]J�souro o caixote e em" Vez dos 600
dos eavall08 e eÍl�ra.do .11:uma ferraria, proxi." contos, eneOl1traram jornaes velhos (>, milho!
ma a casa comm.ercial da .. ilFa IGeme. O cpillll1andante do «Saturno» affirina ser .

Nf\ste interim, Manoel da Luz procura o o caixote o mesmó' qUE hav!a recebido no

delegado de. PoJicHt sr. Jacob �cblllid.t q'Je Tbesouroó'
effectuon imlDediatamcnté a .prisão dos dois --------==>-.o�O<=-------....,.
criminosos.

.
.

Em poder delles a po)ieia encontron seis "

notas falsas de· cem 'e. çluas de quinl;entos'
mil reis.

Os passadores, que já se. acham recolbidos
á cadeia de BIllllJenau� con fessal'all1 tel pas
-.sado a nota de cem ao cOllll11erCiãnte Luz e

que receoeUlll1 todas as notas falsas de tl'O"

peiros em dagens do Param't.
.

I

As auct.oridades estão tOlllando pro I"itlen·
da:; que possam descobrir se ha mãis cUlJlpli
ces na escaudalosa passagem de moeda falsa.

'"
* *

,

Ao ter inicio o anto de corpo de delicto,
8uscitou-se, entre o escrivão e o commissario
de Policia, a duvida da restitniçfto do dinhei
ro que S6 achava eru poder dI)" criminosos e

que pertencia á victima do roubo.
Opinava o comlllissario pel[t restituição e

o escIi vão pelo depôsito, junto' aos auetos.
Em face de tal duvida, o SI'. Luz só re·

cebeu o relogio que havia sido comprado.

o rôubo dos 8QO contos

14 'de. Julho

vos.

Com 14 de julho, firmou-se a liberdade
do homem.

.

As theorias eminentemente liberaes que
Camillo Desmoulens, pregava com a nobre

intuição de pakiotiRTllo em meio da anarchia
II ue imperava em França, ha cento e vinte
e tre� annos, echoaram atravéz do tempo. e

do espaço como o brado das reinvindecações
sociaes.'

O homem aspirava a Liberdade, ruas a

Liberdade ampla.
Era mister qne o sangue salpicasse o pa

vilhão que a côrte franceza hasteava nas

a IlleÜ1S de sua decaudencia moral.
Mas que impórta -o' sangue quando se tra

ta da postergação dos direitos individuaes
da liberdade em summa de um povo 'I

.E Ia revolução em prol dos direitos 00
homem 'se fez e 1>lh nti avessou a historia da
Humanidade cou.o o- 'feito o mais grandioso
de uma ra.ça, a aurora deslumbradora dos
llJa.is nobres ideaes da justiça.

Com a tomada da Bastilha a 14 de .i lljho
rle 1789, a glorivsa revel11çfto franceza er·

gaea a humanidade da eseravidão e procla-
1l10U bem alto que «os cidadãos nascem, per
Hlimecem livres e gosam de iguaes direitos»

pei'ante a civilisação.
A 'data que Jiqje ·se commemora,"a Histo

ria 'adoJ?tou C61110 Ulll sym bolo de, Libtrda
de ·e nós republicanos brazildros COUlO u)na

festa nacional.
.

SaJl'e, 14 de jülho

Entrevista

/.

Pouco a pouco, os moedeiros falsos vão
apparecendo, tepeIo agora escolhido Pinheiros,
m unieipio de Itajahy para cam jJo de suas ope
rações.

1, Felizmente, desta vez, não lograraill o seu

Para Emiliano Pernetta.

Passagem ele moeda falsa em. P.inhei
j'oe, ?l!1Mwiipio de Itctjahy.-Fuga de
c"iminoso8 l)an/, BllI.lIwna7t. -A s�ta pj'i
são. -As victwtas pl'ejndicadC/s.-D'is
·oordancias entre (t1wt01·üiarlvs. -O «flWO»
elo «N01,iâad.es».

Tenho ]'ior Vézes aspirado esse perfume que
se evola do donarirQso vu'to de Sylvia, essa
doirada borboleté.!, typo de mulher -aristocrati
ca, rornantica e sonhadora, que sabe adejar
com a 'sua voluptuosidade delicada, tira;'ldo
partido de toàos os seus attr.açtivos de Musa ela
Seducção, e o fazendo com uma arte aclmira
vel. ..

Tenho-o aspirado, nas suas deslumbraçlô
ras pas'lagens pelas ruas inL1ndadas de sól.
nos salões em festas ... Nestas or'casiões eu
sou um indifferente á tudo majs, dominado
completamente por esse perfull1e-ruistura ',de
essencias raras e mocidade previligiada. Dei
xo, então, ficar os olhos em mystica adoração
nas linhas esculpturaes das suas fórmas, nos
seus pequenos e vivos e negros olhos. no seu

co\lo de pelle fina e rosea, nas suas mãos al
vas com lDrunidas unhas, nos seus peql!l'enos
pés em uno calçado.de poilimrnLO.!

Derrama de moeda Falsa

7-----'-

7
ta inferioridade d<>_ meu paiz, porque reUHO. a Apenas eu era <irador e diplotnat.a. Passe voce as nove horas. A aldÍmaç:'i.O é maior.
senaillilidade a11lericana e latina, a' maior por- -Reverie? Máo eostume f repetiu o homem Passe o meio· dia. Passe ás .t.res hora. da. tarde'
tugueza e ainlla a maior. brasilei,ra. sucumbido.

.

,ís sete da noite, ás npye, ;is up",,' e�tá tndo cn::
.

Nf. 'carro qne lentarlH'n e nos levava .pelas .Mas o estrangei'ro era, COUlO se diz na nossa -:-Sim. O carioca vive á' janella. Voce ten, cheio. Dnrarite muito· telUpG. pr'·oecl,lpei-me. ·Qnal·i
TUa., da.cid::vie, 'o 'estrangeiro, verdarléiramentc lingua, 11111 «ger\t:ema]]», ou uni perfeito 110' razão. Não é UUla ccnà classe; sã(,J todas as ,) lllot.i\'o dessa daeuça tão uml vista pel·o estran.
'espantado e admirado .coU! a maravilha urbana, mem, e eu vi �ipenas que, tendo visto bem, classes' Já eru tempos tive vontade de escrev,er geiro' Qne faz tanta' gente desbr1lçada na 'rua.
,fi Nei{'a.-Mar·, a Central, as grandes úonstr·ucções ell(! desejava explicações. 11m livro notavel sobre o :;Jogar ·da jallella na' BOllljanlim, como na rJIa General Plllydoro ou
.a actividade febril das r!la� cot;Ulllerciaes, o por� -Ah ! sim, noton este nosso defeito f civilisação cari.oca», e então passei �t eidade no canal (lo Mangue? Até hl'je ,ign·(\ro a .caw.a.
't,u, o cães, a meslllo o Pito de Assllcar, 'l'oltou- -Defeito! fez elle. M1is entãIJ não esperam com a preocupação rHt jaJ\eJJa. E' de assustar secreta, M"s vi ser á janella que " H.ih vi,.e_'
se, e disse me dtlrepent.e: nada � !Ia um 'uairro elegante, ° unico em que Illl me A' Janella lIriucarll 301:3 erlauças, á janella:

-Depois, 'V.ê se bem que é 1.1111';' eidatle oomd --Meu caro, não esperam. isto ê, esperam )lOS gente ás janellas. Meslllo assirn, em 30 por' compr;úll-,e cous<.s, á janelJa espera-se o namo-
'llenhnma oütra.· . e não esperam. E' uma historiá c.omprida. Quer 'ce;mti0 (las <,asas nas ruas mais caras, IImis cheias. "ado, a janella 1l:1mora:se, salta-�e, ama. sf'!, '(jO--Ah J sim, tem a',caracteristica pessoao!. 'lue Ih'a coute f I ele ·"vi.!lasn eru amplos parques, haverá 'desde me-se, veste'se, e da-se couta da vida alqeia,-E' es.pera sempre a. pas8'hgew do pr,e·stito. -Ia pedir·lhe...

.

'Illanhã cedo gente ás janellas. Na mr!(liania bur- e não se faz nada. Principalment,e não se faz
-Qne 'prestito? Accendi o charuto,' reCale]llei o patl'iC'ltismo, gueza desse mesmo bairro: casas de COffillrer- naja. eatão viyi>t para dar na vista dentro de
-NãG sei:; mas deVo� ser .'U1lI prllstite �u e c;omo certos santos q1le, COIll a cuutissão d'e clantes, de empregados publicos, de' militares, uma. e"sa de vidro. A lllflnellcia pOóitivista

um,1' procissão. males g1'4VeS, pensam gauhnr o parceiro, falei: v�ve-se á janelht. Nos outros bairros, elll '1.ual- foi tão grande entre o6s que. milito antes de
-Ora. esta! porque:! -Realmente V. observou muitO''Oem. Temos quer é I) mtlsmo, oa antes, é peor. Pela malllü Raywllntlo Mendes e Mignel Lemos, já a (lida-

.

-Pol'q:ue 'está toda a gell�e sempre á·janel- varios costlIUles originaes .. Esse, é um. Ear,amos ao accol'dar, o dono da casa, a senhora, os' fi-o 'd(l Vi.".ia ás .clama e plm� out.rem á janc',J1a. Dll'hi:.. ,1'1 C' ás 'portas, dando conta do que se passa na aelllpre á janella, apezar de não ·.e8vel'aI'lUL)� ° lhos, OS ereados, os aggredttdol.· s6 têm uma a fllZ{bO por que sabellJ uns tias visas dos ou-:
ma. . . prestito. vont,i.(le : a janella. Para q1le? Nlim elleg Dle� tros. Oõ que sabem Mão villtos. Os que estão em

, '.)lhei o estrangeiro desconfiado da sua iro- -Não esperam' mo sabem. Pa",sar lie uUlld pelas ruas ria Cidade casa tatT'Uelll. Bem oite·nta por cento feminino'
llÍi�. Se eu fosse inglez, não cnmpreheudeda q<ue -Nã..

, nem mesmo quando �tle ..,elU. Som-0s Nova desde ás aete horas da lllanhi e ter a cer- pa.ss,t o Illai!,,: do seu tempo' olhando a rua, da':
�c fallasse com ironia da minha terra. Se fos- bashnte clespl'(lc'ccllpae10ll p:tra ·tll:!. E a .ilLllella teza ne ver uma dupla galeria de cams estre- j"nella. E os hOlllens, logo qne es·tão em casa.:
Ile japc,ol'z, l;amuem não. Má';' son llltino·ameri- é talvez, UllJ syn:bolo des$a tlesprt,Có).celllUlção, des· IIllltlhnchts. homens em mangas de eamisa, ou atin1m-s., \í jHll.elb. aliJe V., sempre pensei'
cano, descendente Çe portugnezes e braSileiros, sa I'écer'ic, e e:esse nllÍo costume. I pyj,.ma, Cl'l<tnça.s e �ellhl)ras ..Os hOllJens lêem o que cocheiros e I·."noceiroe gObtasselll pouco ele
f que qnel' diller 'qne tenho qua,tro moti,�s panl O estrangeiro olhou·me conl can. de qnelll IjOfll,d. A" mulnere� olhalll a rua; os ILuninos estar (le jal1dla. 1�' Uil1 engano. Pal:lse V. á Iloi
pCHtiar �CUJpl;e ÇJ:ue ,{allem tro�a de IIlua $IlP'pOS- não comprehendia. Nem eu, qnallto mais elle! espiam, cospem P'lrCt baixo, soltam p"l'iqpdos. I te pelas l,roximitlades L1e companhias de carro·

/

Gente ás janellas
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Deixo-me ficar fascinado pelo bnlho de do d'Üen�e se prolonga�·'í_ assinr m�ito tempo, 'I prem�os de animação, ,p�lhlicarem boletins etc, ,y�mpo .

no cargo que de maneira fidalga e dis-
rnarhrn novo dos seus dentes, trás a rubra O l11. Alexandre Carrol da dita CIdade, S,IO tau-bem cooper ativas de. compra e venda. "tll1cta la desempenhando. '

flôr dos seus labias, pelo timbre suave .da substitui 11 o ri ru enfer-mo de um doeute por I .

As as�ociações .le, cO!;dado e de prefeitura tO"Estado de S. Paulo", tratando, de seu
sua. voz, lembrando trillos amorosos de ando-

um cito e o dr. L. J. Haunnond fez nrua guiam, ajurram .e e!St'IU111.�m as .de villa. 'regresso aoBrazil, diz:
rinhas nos beraes elas casas, o ciciar da briza

operação parecida, porém, mais im ortante. O I ,As, cultn:-as Japone,zas s� realisam com O mais «Sabemos' q�le s. ex., depois de tomar pos-
pelos verdes frondes, caricias de noivos, e, doente ti II t l' �

d
j rmnucioso esmero, pOI meio de. arados, maclri- se de sua cadeira de senador por este Esta-

a tes por e stra :Ias floridas sob {'11l11 ceo ,to, I la u rercurose em n li nUJ e (, 1" f' 1 ' 1 1 '-"' .,' , ,"
man es ( c. ,

I',I , d « t. ".'
•

i
uas a,ver eiçoac as e ac u JOS C.l!llllJICOS. A electrí cio no Congresso Federal rezressará a S

aZ111 azul de prl·n13véra· iammon o su bsf.it.uiu pelo riu] de 11m indi id 1 f
.

'á I I
. , ' '" ' ...

-, ' ",
•••

•
" ] ,. _'..,

"ÓrÓs:
• <, '.

-

Cl ar e
.

uncciona J em arga esca a como mo- Paulo, não mais voltando a occupar o carO'o
Se me fôra dado aspirar de outra forma .. , v J( u.o .;;,10 e ,,�gorOl;o: �lue h.avJa falecido de I tor lI:gncola.

.
'., ," de, ministro plenipotenciario do Brasil na Ar

quanta embriaguez! quanta sensação de vel- um acidente ferro viarro, vinte e quatro ho- f Da. convergencia de esforços dos, agricu lto , gentina, pois, julga S. ex. que a sua missão

ludB�rboleta doirada .... cíoirada borboleta ... r�s antes. A operação consistia na anestomo res, aJndad�s fortemente pelo patro�JUlo do g�- junto ao goverúo do paiz vizrnho, a qual tinha
SIS dos vasos sangui neos, e na cuidadosa li j verno, surgI_li fi assombrosa profl.pendade. agn, por· unico fim estabelecer uma politica de

Essa silhueta tão mal esboçada que, qual -

I ,., J d 1 I I d 1
.

dei gadura df!s veias. conductos e ó'lalldulas. To- CD a .. o
.

apao, .como as uemais nJO( a 1 ac es franca e estreita confraternidade entre as duas
estrella cadente vae um risco de oiro eixan-

] ,.).' "

b de sua vida social. ' nações
do no Azul dos meus 'dias, é um Ideal. (OS os merncos, que presenciaram 'esta opera-.

.

E' torra ouro sobre azul!. .. ção, dizem que foi tão bem feita que, asse-
� ,....... - -

Vejo-a passar, pelas ruas inundada de sól, guraram, o rim substituido desempenhará O f') 1·a
nos salões em festas, '«serenamente, e ouço- perfeitnOlente suaI'! funcçõos. - "

lhe o rythrno da voz:' Suprema ventura a dos O dr. Herbert C. Lecoute lancetou um Ultimamente teru surgido Sgnmas vozes a

exilados no paiz da phantasia 1», 'tumor de dentro dos' pulmões de Ulll doente, respeito 'de uma carta que sobre a nossa qués-
.............. i'

'.. . . . . . . . .. . .. . . .. abrindo (. peito introduzindo, um tubo pela tão de limites consta ter sido escrípta pelo
Mas é uma delicia aspirar esse perfume '11 t id t d

.'

I E t d d P
,

h
.

I garganta. OR ciiuraiões que presenciavam
1 us .re prest en e o VIZ1l'I)O s a o o araria,

dentro de um son o-numa pereríne Ilusão.!... "
ue qual porém Não temos sciencia.

Leocadio Correia. essa operação manireetam enthusíasmo pelo
I

O proprio Jornal �do C01}wu31'cio, que deu ini-
Estado do Paraná-1912. argo campo que abre- á cirurgia do thorax, cio a essa campanha, não affirruou positivamen-

permitindo abril, o sem pirigo. te a existencia da. carta.
Outra operação delicada e muito difficil Para nós, como a. llnaDimi(bd� dOij nossos

foi re:dis,.u:la p('lo dr. Frazier, «o 'caso de um conterranr;os, a questão de limites está find;l,
doente ameaçado de perder a vista po')" cansa p(.is a encerraram as venerandas sentenças do

A' cahecei'ril de llieu leito, por entre flô- da pl'essfi,o que fhzi(l. na ôase do cerebro e Supremo Triblln'tl Federal, que dependem ape-
,

na IIled I
.

I I t
.. nas de execução.

.

res perfulllosaS que o incensam e os pens-a-· , u a espllJ Ia um ,urnor Illtel'lor».
o, 'L' ' Por isso nã,o existe mais nma qnestão de Zim,i-

Ille:ttos meus que o emmolduram, fica coIlo- (tI'. r raZieI' cortou parte do craneo,
1

tes qlle ·podesse provocar qualquer interferencia
,('ado o retrato de minha doce amada. pOli( o a descoberto a Itlednla a qual foi de um juizo arbit,l'aJ.

Tão meiga e táo forlllosa! ex�minada por todos os medicos, com ella, _ Rt.tirar do unico poder constitncionalmente

Um perfeito typo de santa, guindada aos
terIa causado a morte do doente, porem, o competente pam jnlgar 00 assumpto a execução

altares da acloração! Paira DO seu meigo olhaI dr. Frazier conseguiu laucetar o abcesso e o da sentença, para entreg'l,1 a a um jni7,o novo,

� nostalgia mystiea de horas ditosas, a doce doente recuperoH a vista. �eria um facto originalisoimo, que poderia ser

",vocação de scismadores luares. O dr. L. Webter Fox, que tem a seu car'- (!ncamdo COlllO urna lllllnifestação de arrependi-
g'o cll'nl'c' (:I I 't ] d'

. ,

I' men1',o por parte do vencedor.
Contemplo,a, contemplo-a cada. vez mais :. o 10S])I fi,' nle wo. clrurglCo, e-

" :I'fi '1'
Demais quem nos poderia garantir que o

e, ás sobitas, ao meu olhar deslumbrado, p1'e-
von aca",o (I CIIIllas operaç.õe8 ,nnlI! caso mi- U',-"stado qlle não se q lliz s1lbmetter á decisão do

80 aos seus ollIOs acariciadores, dIa se des, to perig()so de «glaucoma» e num caso raro mais alto Tribunal do Paiz iria sujeitar'se á
taca do retrato.

de miorothá!mus». decisão do juizo arbitral, caso,o laudo lhé fosse

.

I T(;ma �ropoções extraordinarias" como uma

r' ?�, medico� que ,a.ssistiram ao Congresso 60ntmrio �

ViSÃO quenda. , d�cl.ll�m que:;e ablllam novos horizontes na
,

Qnal a sancçfio n'esse case f Quem poderia

Approxima.se mais e mais ... est.ende-me a clI'urgm. fazer valor a sentença arbitral �

mliosinha de'licada, envolve-me Das suas anO-I' �Y'.J....._'" •

Somos brasileiros e como t'1es não podemo�
oeixar de lamer.t.ar toda.s as dissenções que pos

rareis canelaS e leva,me p<3la-Iactescellcia dos
A

.

lt J s,am IJertllrbar a -cO'rdialidade "1Ie deve re'J',",1 O f d i!

d· d f'
.

1 I ao'rlCU lIra 110 apa-o
' 'I a ama o pr01e8sor Ehl'lich aea 1>a de p1'O-

castos
.

ese,los e os renmnt,es ancelOS ( e pn '

...... . C ert�l'e Estados irmãos. ma.s taillhem lIão pode, I
'

. , I
U (UZIl' um novo preparado coutnt ii. syphifis--

\'ensa.ções oe llzes... I mos, vellceflores em' mll' pleito atirar,nos a un;' 9
.

-

b
- A revista Tlw Ag1"iclIlttl4 (tZ J( I' 'laZ o'"" T " ·0 « 14»-nnlllero de laboratorio,bal)tisado com

Ando errflllt(·., horas e horas li, rado na"
" ..., )'./1, :J ,:ncl-'Ia. a6vo pleito fazendo tCiblJZCt ?"asa lias decisões ql_l,e

d
.

1 1 b t' l)uLlicou um estuclo minucioso acerca (h. orl2'a- �e'm a'ffirm,,'do o nos"o dl't'eI'to.
f) nOllle de-«Neo'salvarsam>.

aza Oll'flC a f e IIlh S(lD 10 orn, por en re 1'1 ' ' � , _ � c

nizfI,.ção· "l!Ticolft, do J"pii.o. Procurando aeowpa- D Trata se "nIll !lrOllll ,to (I 1',,8,(} 1
,sos a.meigantes e ílôles desfi)lh"das, OUVilldo ,.

' emais esse ret,rocesso" depois qne conduzi-
"

" u. c' o 'I" '() (O· ]>1'0'
lIhnr a� lições dos povos de mais velha e adian-, mos a 41Je�tã() até a solução' final, si l2'nifi caÍ-i a prio «60th. Apresenta-se sob a fÓ!'Il:a (le tllll

lima l\arlllouia extranIla, dolente como Ullla tada cdtnra,� o Japão eOllserva, todavia, Se115 l'
�

lmrpa que ta.ng·esse, solitariallJeute, endeixas 11
"

- nma.e ellJonstraçli,o de falt.a de eontian�:a Supre, pó lllllarelhldo, de reacç[t,o conl.pletfllllelite non,

"
mo (es ()ngtnne�, aproveita,va a força aclqui rida LI,I(' 'l'!'I'b,lllul' e nos ',Ilt()s poc'er'e's 30'0" qlla�s I'n- :I "d i! •

'

I "1'] ri. '�c tra., e (e 1'<11)1· a e pel'1elta St> lWl l( a. e lia
,(Ie funda saudade, Entn'laçados como ternos de suas se<)ulares tradiçfjes, do que resulta e01)- ünmoe pl'eRtigiar a.s senterrças <l'essa elev,a�n
'Hpnixounc1os, pel'COíTemós, a' RÓS, a risonba stitui'r nllla eivilis,lçü,o conservadora e ClIlTlIIlUla- corl'orat,:ão judicinria. ' �

estrada de ll()�SOS sOllllares descnidosos'de mo- tivamente iiberal e progressista. Conc1ninlos p('r Onde começam.)", repetílldc
-y()r,:, eRcutalldo promessas eng:'l.lrosas, em qnau-

Cura,se lá attentHlIlente da, edncllção agrieola., que nada ha de 'posit,i ....o, nfw passando de va,

to lhe conto desoladas magoas...
que começa lias escolas elementares, onde os lã.o ,de ensaio pretensa pn'posta, de nlll accorrlo

I

Depois .... desperto e encontro·me' ef\tirado
"lnmnos a.prendem noçüe�de agronomia e scien- para ser snbmetido o caso ao juizo arbitral.
das naturnes. Annexns a- essas escolas, Í"UIIC- (Do «ü Dia»)

HO leito, á cuj:� ca;bet'eira,' por eqtre flônis ci0nam 1.436 snplementdres, que rninist.rflm iH'
ped'lllllosas que o incensam e os pensamentos strncçllo agricob mal; desenvolvida e mais 118
meus que o em uioldlU'am, fica o retrato de collegioB de ngricultnra, de dous gráos sendo o

minha loura <tl'nada. prillleir0 de tres >l1l!10S, com 28 ho'ras, por se-

Oli'!'eÍ1'a Ramos. ,m3Qa, de eat,lIdo, além de trabalhos pratieos
nos campos t1e demonstração; e u segundo, tnm' A q'.Iestão de limites.
uem de tres anilOs, dividido em especiali.lades; ., ,

que sao estudadas em graujas l1ludelos, estabe,. () nosso illustre collega O Dia de Flori�-
lecidas em mnitas pOoV'oações ruraes, por tudo o nopolis public0u a seguiilte nota em rf'lação a

paiz. questão ele limites eritre Paraná e Santa Ca-
,

Em Tnkio, Sa.p.pal'o e :r,l[arioka h.al academias. tharifla:
.

de agronomia, '';OllJ lab0ratorios e graujas mode- «Tendo alguns, jornaes noticiado que o

los e por todo o 'IllIperio funccionam estaçõeA exmo. sr. coronel governador do Estado, irft

experilllentaes, cujos trabalhos' são dirigidos' pOI' aQ 'Hio de Janeiro especialmente para tratar

UIIl departamento celJtral. Des�as \$tações par-
.

de uma solução que o illustre presidente 'clo
te'm 300 professores viajantes 'que pFoí'eHsarll Paran'á havia proposto' para esse antigo litigio
confereneias e leit\lras pelas zonas agrícolas. que, como é sabido, já fdi julgado pelo poder

A orgnnir.ação associativa está igualmente competente, correndo actualmen:e (.s seus tra

muito desenvolvida,. Assevera a revista citada mites e execu<J.!io de sentença, de-vemos dizer

que nenhulIl paiz a possue mais perfeita. que estamos inÍormados que o exmo. sr. co-

As asociações são�'de prefeitura, de eon,lndo ronel governador do Estado não recebeu até

� de villa; 26 da pFimeim categoria, 57f) da se- hoje proposta alguma no sentido acima reJe

guncll) e '1111598 da, terceira. Para. q ne se illcor- ridõ. Entretanto, se a receber, estuda-Ia-ha

pore uma assocjaçtw de villa é necessal'io o ac- comei catharinense e como brasileiro, com o

côrdo de dons terços ele assoebdos, l'epresenuan- cuidado que merece tão impOJ;tante assumpto.
do igua.] porcentagem <las terras cultIvadas. A viagem de s. exa., caso se realise,"terá,'

Cada uma elege nm representante e tod0� como é notorio nesta capital, por J1m tratar de

os representa.ntes reunidos fOLll<jill nma associa, diversos problemas que muito interessam ao

ção de condado; os represeutantes das associa, Estaclo»,

ções de condado eoust,itllpm a asst9ciaçí1o de )

prefeitura e, finalmente,' estas i:nvia!rn delegados" De regresso ao nosso Paiz, acha-se o' sr,
ao Congresso Central de Agricultura.

'

dr;. Manoel Ferraz de Campbs Salles que, !lO

As associa.ções do primeiro grifo iHlXili,tm o caracter ue mil1lstro plel1lj)otenciario do Bra
governo !lO que se refere á agricllJ.Cn.ra, local, e zil junto ao Governo da Eepublica Argentina,
são incl1lub.idn.s dn" selecção e distriçJlliçã,o' de se ia estreitar, n'un1 indissoluvel élo de fraterni
mentt's, de comhater ,as /lnolesti,as das plantas, l!acIe americçll1a as nossa1;> relàções de boa
os insectos .nocivo,s, de fazerem eultums expe él!misade com o paiz visinho.
ri \),lentaes, de rnont,aTem exposições, confenrem Infe'lizmente, 's., ex. nl\o ficará por muito

2

o teu retrato

Noticias
rt-ajalty-1912.

Victoria da.
. .

cIrurgIa.
Opel�ações adrnh'aveis

Os
.

cirurgiões americanos

Dura.nte a reunião dq congresso de cirur·

:giões norte'amed·cauos que acaba de se efe

'ctmll:{Jlll Philadelphia, foram feitas operações
maravilhosas, que rnoCstrnm o gl'ancle exito
lJe�"a sClencia, pelos -cinu'giões dai[uellc paiz.

() dr. Charles H. Frazier a:presentou nnl

,tios doentes que tratava no Ullivel'sity Hos

vital, enfer.llloo de anemisma. na bOI ta. ()
Jlneurisma se havia desenvolvido tanto que
lll1l1lta em pei'igo a vida do doente, o q nal

podia morrf>r ele Ulll mOllu'lllto para úntl'O.
Em presença ele mais de cem delegados o

,ar. Frazier, depois de chlol'oforrui�ar o doell

te, ',furou o aneurisma com uma. a,gulba l:! fi

:tl'aVt'Z do orifieio, in�eriu noventa e seis pole,
gadas de finissimo arame de Olll'O, COIOtitlldo·o
-em espiral dent,!'o d(. SlICO do aneurisma, e

oCnt,ão, ,fazendo pasf-ar por e'lle uma corren.te
eJectriça, ,fez coagular o sangue em re@ordo
mame, alÍvüindo assim' a pressão ,a <.jue est�n,
'1'<1I� sl1jeitas as paredes da ll,)rta e a vir'a

-_. __

._--,------

.ças I!.veja' nllS casas assohradadas de aluga,{' -:Afiuaí, como 'tudo na vida e coúvençao... "�Você tlirià: é' o reI 'qne vái a ca�a. Pois

,col1l111odos quanta gente espera o prestito... ,-Não hl1 duyida, .para umfl pessoa de fóm. não, senhor. E' nma 6,enllora que ell�s, nUDe,a

-'-'-Curioso, fez o estrangeiro. S,a1) e que a este nosso habito presta-se a' subentendidos mai's vÍl;am. ele f]lIe ignoram o n()me, ll;as que exarr.i-

iPrinr.ipio tiquei ,um pouco IItrapalhado? ou roeHos fortes. fiam ç<)f1l o ar do Angnsto Rosa nu "Santa,
-PensoH que estava em Marselha.... -Pois não é � Inquisiçã,"" .

-E'.!, -E' Pôde se glosar de varias maneiras. Ain- :,-Frano::amente.� ..

-'-Ah:! 'essa tll'mbern. Mas agora, para nã,o da ha b�m pouco achou que esperaVit um pres· -Conheço o meu povo. E)stá vendo aqllella
,col1f.!lndü, quasi sempl'e vem para a 'ua. tito 011 à procissão. -ill,oça p'llralllentn.c1a. numa janella, elllqnallto a

-Teria de pocg'untar a llIna ães:;,as pessoas -Oh! seUl' querer, sem intenção: ,
velha em outra parece á espera de a'lgnem P'l

;; qne ,,'illt<:ressa ta1lt,o. -'-Outros ]>erver50d podem diZer qne espera l'a mandar ao ar,maze111? E' 'a que se mostra, a

-Nada. Não sa;fueria. di"er. Tenho uma vi- outrn cousa. Entretailt,o, caro ohserva.dor, é ape, <jl1e vem á'janell.i p�ra ser vis,ta, a l'omant,ica.

'!linha, que positivamente acabou irritalldO-llle. n�s mila gente qne espel'i'- S("" maldade a' vitla Ha graude v,úieclacle no genero, at,é a da ;itera·

A muiher estava. Aernpre á jane'lIa. Ia. eu dos'l antros, QlIer exen:plos? ' ta: meuina (jue abre o v'olnme q';!Indo passa o

tom.\r a baTea de Pet,ropolis pela. innnh1i. e a .- Com prazer. 'bonde.
"TIulherzinha :á janel1lL. ,Vinha pela madrugaoa -Olhe aqulla casa assobrada. Tl'es jovens á -Com effeito.

de tlm oesses clllbs t1e j<lgO onde a gen,e s,� janelln, 1\111 gato, nÚI l.etill, o cac]JOrr". p:18Sa ,-Espere, UIII par na c�6a pegado. EelH,O "ós,

ahorrec'e, e I, .n;:llllher.ónha .á jallella. Volta\'a, um bom]. Ellas cl1l1.!J)rilllentam. O })etiz �alta , á janella. Aquelles, tendo que ,optar entre serem

;.: ca-sa, em' horas de acti'vidMle, e ella, fatal, correr. Assto qll<l oopeqneno diz: marulie p: SilO v'i:"t,o para gent.e de casa,,, vi�tl]s pelo,; t,l'anseuu
par;,cla á janellu.. Um dia nlU) me conti"e: in ahi o namorado de Cot,a. E' mentira, diz:' Cot;r. tes, eticolheram os ultilllOS, Beijam-se, aportam'

"aguei a razão de��e gos�o ex.:essivo. E ella gl!em passoll foi (I: Mariqnillhas.. ':""Por siriw qu 3e Olhe que as jallell'Ls puderiam C<lIlbar COIl

"JJiicla : "Eaf,ão ell sou jjallelleira? Verdade! ia. com o dr Alípio, acctescenttL .a n:;ais vel. a'_; sas ...

]\"0 repal'ei. :Mas tamuem que se ha fazer? Menina, falando as silU de uma senhora I asa -Como se pel'de tempo,
-JaueHe'ir:t '1 I da ... Não acauará a cenSlll'a porqne a que fico(l -Só? Nesse ca�o, l10r exemplo. perde-se tal-

-E' "'Iil' tenuo ess,'neialmt'ute l1(1·:SO.

qllP-J
á jmiella fez lllll gf'til,O nervoso para dent1'(l:

I
vez lJIais ...

t;ig:cifica., atl.nltarnlltlo a antiga.' e io"olellfe sig: venl�9m ver, depre,s!l> dejJ]'essH ... (�ue)n pas- -Mas alli tel�. uu_a s,,:nhe'ra ("dosfI, n.t.t.enla'

Illl'l('II'Ç;'O, Uji:a pe&;;oa que _g""ta de ,·si"r a
I
sa?.. mente olh,tndo. Jil nao ve; n"rla no IIll11'>110'"

J,,,,cl'a... --S..:i lá fez o estrangeiro_ pôde inter',"':tr. Está alli por estai', p(ll'qUt vell-

No, dia 1. de julho, completou mais um an
no de proveitosa existencia, dadicada aos
mais altos interesses da communhão brazilei
ra o importante orgão : «Le Messager de S,
Paulo» que Se publica nà capital ele S. Paulo.·

Ao distincto e presado collega, .as nossas
aHectuosas saudações com os votos de mui-
tas prosperidades.

.

Foi declarada sem effeito a nomeação do
dr. Oswaldo Cyriaco de Oliveira Rocha para
o cargo de ajudante da Inspectoria de San
de dos Portos no Estado de S_ Catharina vis
to não ter acceito a nomeação. Para esse car

go, foi nomeado ,0 dI'. Felippe Machado Pe
dreira.

As turmas de estudos de traçado da F.
F. do Estreito a Lages continuam; com gn1l1-
de aC,tivil'lade, os seus trabalhos.

'

Acaba de chegar á i""lorianopolis o eng,e
nheiro fróncez dr. Theodoro Vidal. constru
ctor de estradas de ferro, que veio éspecial-
mente para examinar o traçado. .

--Sabemos diz o "Dia" que o ilJustre sr.

dr. Pedro Toledo dignissimo titular da pasta
da Agricultura, ,enviou ao seu colI.ega da Via-
ção, cOm inforrp.ação favoravel o pedido do
exmo. sr. coronel governador do Estado para
ser concedido á estrada de ferro do Estreito
á Lages e auxilío de 15 contos por kilometro
até O maximo de 60 que a lei auctorisa.

Ig-nn..
D;,tam do mez de outul.n'(' do >111110 ll.roxi

úo passaclo os ellRaios clilíicos da ll<,\'a sub

,tancia., que revelaram sua supel'iorirlndl' f'(,

.!)'l'e o �Salvarsan», que, como é ;;lIbir]o, (, de
\(liffieil e deli('ada manipulação, alóm de l>l'l'

e�trell1ament,e irritante para os tec,itlos 0l.u.:1
DlCOS, com os qUfle!': é p.Hsto em cont,acto

Isso, affirmallJ, n1io se fhi ('Olll «N I:'os:ll \'a.l"

san», que,' além de 'ser muito l1IPllOS toxi('o

do que o «606», ti c1otádo de lllaio!' pfficatia

therapeutica. Ou tl'a snp!lrioridade 1';o\ll'e ,o «8a 1-"
varsan» é a falta, de pertilrba<;,ôes g:lF.tT'(l in,

testinaes, cou]o vomitos, etc., que, nã.o. rara",
vezes, se observam lIOS ellfermos� injettac1os .....

com «606».
De grande' 'l"alltngem é -igdallllp.nte a faltrr

Ila irritação tocaI que, ('III íorma de infiltra.·
dos perh7ellosos, persistent;,s e dolorosos, se

!l(·t,am nos casos de injecções intrH.venoS;r8, f'i

un,o fOTem applicadas COllJ a !lecessal'ia cau

tella.

A "Folha do CDmmercio'> em artigos fir
mados pelo seu redactor sr. Crispim Mira.
pugna com ardor em pról cio estabelec.imento
de um accordo entre o Estado de ,ParaMI e

o noss(, para solucionar, de vez, a questão de
limites.

Cómo era natuml, o gesto do sr. Mira pro,
vocou 'grande agitação popular em Floriano
polis sendo detribnidos boletins que contem'
vehementes e vibrantes artigos, firmados pe
ias' capitães Vieira da Rosa, Pedro Tonlois.e'
capitão-tenente Boiteux cônclemnancl.o tão in·

patriotica attitude e relembrando o valor de
nossa victor:ia atra\"ez Gem allllOS de luotas

pelo direito catharinense. O «Novidades» vol
tará ao assurl'lptO.

- Ecll!ll'ps chic�-('-a�ll RelEI

dp muita gente e qnc melhor se isdlà um'1, pes
RO�. Olha, não ve, e está (t, ja'1ella, sempre á

janella, porqu!3 n. janella é a escapula do la selH

delle sa'bir, é o cpnclnct9 da ,lU' sem os seils

perigos, é o oeulo de alcanee para, (t vida aiheia,
é a de fn.cilidaf]e, a econpmia, ° llamOl"II, b amor,
o reJn.x,l.went,o, o fUll(larnental . relitxarneuto, ..
Áfinal tambem 1\111 pouco de sonho, de iflénl
latente. Somo!; engraçados. A' janelln, é a'a[,enn-
1"a para o imprevis(b, IVivemos na. abertura: E,
no fnl1do, quer saver?

-Claro.
'

-No fundo é mesmo o que pensava você:
-Como? ,

-Ha. ta.pta gente á, janella, por que, realmeu-

te, sem I) saber, 1\m iUfltincto vago lhes diz que
vem ahi. o' pl'<:>stito ou a prociSSii,o, Apenas não

sa\)�m qua�,é, o prestito. Nâo s\lber, e ficar, e

não ver, e COt:t;Íllllar, é (J que se chama espenln
."a. Nós SOlUOS o POVIl 1J)ais cheio de esperança
da terrf1-porplle viveml)s á jap.ella. ,

E, rlepois de ttss;m deseulpar e philosophn.r,
rtdinei-ll1e no carro, n':'o sem t1Dla carta rai'vlt
de nll,n, janelln, em que (lez peSSO!LS olhavam
para n6� C('IIIO panL bichos ferozes ...

JoÃo 1,0 m"
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Para a C6mmissão Fiscal das Obras
Porto de ,S. Catharina foram nomeados:

Chefe-dr. Augusto .Faust0 de Souza, En
genheii-o 'oe'1' cl&�se, dr. Polydol'o Olavo de

Santiago; Engenhem� de 3' dasse-: d�. Anto
nio Lopes"de Mesqmta; Pagador, ClauttdlO Al
ves de Souza.

A esta Cor'lmissão ficam sujeitos os servi
,

ços de Florianopólis, Laguna, Itajahy, além
do canal" de Laguna e Araranguá Esperam
se outras nomeações,

I

NOVIDADES-Domingo, 14 de Julho de 1912,
======�=='"_ ·J!P.lW&��::"'3,.nrm,w« 56,,� ...��44UZZXi1W ""'II'Ul\�""�!!"�_!?,!,__���b�mll:'������w,,,,""�"���_���,�,,,,,,,l;i.�

_ :0, iHnstr� chimico sr, �r, J: Bel1? Amorim 1 Serviço tele !frap h., Ico: 'I HOS,PED�S E V'[AJ�NTES. tvim,ento, '�,ppareceu o, espir ito d,e. i�1dependencia
que t�ntas, sympath\a,s V€I,? conquistundo en- ::,:)

, , '.',

'_j
'Acompannado de sua exma. esposa, este- i nacional que 'be manifestou pr i meiramente no

tre nos, <;tcaba:a pedido-s mSlstentes, c!_e abnr:,
.

dO (, �()Vld,ld{·�»�, ve entre nós, de passagem para Blurnenau, o,l paiz que téúlro a,llOnnt de representar e depois
consnltor:o na. Pharmacia Popular, defronte o'

R.io 13.-FOFam l'econlleCÍllos pela Assembléa 110 sr. Satur,mn,o de ,Bntto, que comnnsslOnado! penetron nas reg,lOes do sul, onde finalmente
hotel Vicchetti.

"

' i Estailo' do Ceal'á 'o coronel Frarco RancHo, presl- pelo Ministro Agncultura para Iazerpropagan- ft obteve um triumpho completo. -;

Conforme o annunclO inserto nesta folha '. .'.
'

" da do cooperativismo no valle do Itajahy " ' , .

,

d -' Il' todos os l d io xlia r i: (lente eleito e os víee-presidentes (11' accol'ilo com as' D' C N.)
, Com a independencia dos parzes amencanos

�. s. ara '�\ -gratis aos laS'b e meio la a
duas f'acçõe� políüea, Há gl'alld.e delírtopopular. . -he passagem OPiara Campos dOvoCs, �:: lll'gimm nonas condições, novos problemas, e

.ora�onsu a, "
po res.

O P' ,A' J .' S I gUIU OnL�ll1. 0, sr. a ,o
, ,arnelr.o, a un a, sr algumas vezes não era posslvel applicar no-

E este um acto digno de louvores e que
- OItO I t 1I11 (la , mil e.

" promotor mtermo de Florianópolis. . ',' . , .' ,

d
' . hil O f'·

.

.., do taeínnra vulgo Caml'sa P ta : " , ,
vos prmcrpros ajustaram-se velhos prmcrpios a

bastante' emonstra o alto grao de p I antro- ,lJ.lIlge.<l '. ('o ,',' ret qu.e --De Florianópolis aonde íôra matrimomar-
.

.

,-

'

Pia de seus sentimentos generosos tão indes- cenunettia grlwdes crimes no Porto Artll1l� 110s en- se regressou na sext'a-fel'ra o nosso cornpa- novEas sltuaçoes.
. . _ '

.

b
'-

'
. mí ," da Sa (Ie "OI' assassí ado 'uel . b EI '11.' .',

.,' ,"
.

ntra em seguida na' apreciaçao do papel
pensáveis a no i e protissão do medico. DOSOo uue, l' , na ,) o ca o IH 10. nheiro d e trabalhos sr João José da Silva 1 ' : .' " "

_' ,-' c ' , (a ""menCA, vindo desses alludidos pnnClplOs-;-Novas nOl)lea�Oes; activoigerente desta folh�., fazendo votos para que cada l!aiz cuide dos sens

O nõsso conterraneo sr. ]aSme Rodngues Aca!��,�l Ile, S�l .feitas novas nomeaçêes para a -De �assagem para S. Francisco o sr. Ar- problemas sem deixar de olvidar 'os problemas
da Costa acaba de adquirir o armasern e pa- Oonnuissãe- (los 101 tos desse Estado, chefiada IUllo thur Fonseca., ir.ternacionaes"
daria Allianca, sita a rua dr. Lauro Müller. di'. Fausto de. Souza. = Para �lorianoIDolis seguiu o sr. Clorinda Refere se, �m seguida a08 projectes dos j u-

Estes estabelecimentos commerciaes vem =Notas do roubo dos 800 contos. _ Palumbo: acomp31�hado de sua exma. espo�a. ristas brasileiros Epitacio e Caud ido de Olivei-
de passar por grandes reformas, tendo o. seu, 'Na Thesouraria do-Lloyd foram ajll'elH\ndidaS du- ,-Esta entre nos, vindo do sul, o �r. Fritz ra, achando que esta confereucia será apenas o

novo: proprietario feito acquisiçãe de variado as notas de cem mil réis das l'oubãtlas do «Satur- Raguse representante dos srs. Andre Wen- o inicio do fim almejado,
sortimento de generos alimentícios de primei- no". Desconfia-se que o thesoureíré (lo Lloyd se.ja o .dhau"en & C. Conclue, desejando que ca-ín membro da con-

ra qualidade, auetor 110 celebre roubo. .; '---1-����- ferencia guarde COIIIO uma lembra,nça feliz es·ta,
O sr. J,ayine Costa pr�terfde expor sempre -Estatlo' de sitio.

C
'

d
-. .

lt data, qne marca, um salutar movimento.
,a venda a melhor manteIga, quelJos, o,·os e Foi <leclarallo estado .le sitio para as llrovindas • ongresso e Jurlsconsu os

, �g'radece, as, boas vindas conliaes e a genti-
presumptos preparados em Blumenau, con�tl- de Portugal, Vianna Castello e Villa Real. Tem-lIe lJSgl,m't hospltahdade cotu que foram todos Ire-
tuind,o ,assim a SU& casa um gran,de deposito, (lado combates entre forças republiculias e as (le Foi o nosso Paiz horitadu maIS uma vez com cellldos».

Brevemente, virá um padeiro de Flonano- Paiva Couceiro. a distincção ,(1e ser escolhido para a assemhléá De novo o éCtl de muitas palmas reboou pe-
I' f b' d pa-o D' C" L' t· "11.' I

- dos m,ais notaveis 'J''l1l'i�consllltos ailleri�anos qne '

po IS. para o a' riCO o
,

" ,
" ,

lzem que o Ollcelro eSL!t erl 41 wuma 1 as maos. la abobada do sal:1o Monroe, sendo ent,ãõ pelo
A I I t 'Jôesejamos lhe O

.

I f' t
. . 'vão confecciouar os 0:\0.di!!os dê' Direito Interna-

. o, nove c\>mmerCla,Iil e,
-

g'overllo JU ga-se 01' e para l'e]lrUlIlI' os l'e- � dr. Lauro l\IJüller conv,idaclos os senhores con-

'd d 'tas ' voll'
. ciona,'l Puulico e pri\'aclo.

prospera a eIs mUI • lCIOlHU·JOS. ' ,', gressistas a elegerem o presidente effectivo da

. -Fall�cen hontem O general Quintino Bocayuva, R:ahsoll-s�7 no. mez findo nopala�io M,,,m:�e, Conferencia.
do vice·presHleIlte do Sella(lo e um tIos propagandistas

do RIO, a sesv,1� waagUlial, que"se teveshn das
�O dr, EI>itacio Pesso'a

tIa Republica. O seu enterro efi'ectua!Io boje foi
- grandes

,

soleul,md�de.s. ""

é aCélama�o presidente
muito concol'i'illo. E' ()'l'ande a constclmacão.·A im- _

Pfesente a malOTlft dos senhHre� delegados ResolV1da que se fizesse ,!L esco,ha por ac-

'Prensa tece justas ref�rencias ao extlllcto. ton)(;�u [ts�ento n� �nesa ,ela _' presirlencia, o dr, cla�ação, .recai�l �sta sobre o uom.e do dr. Epi
Lauro M�l1er, ll11111Rtro dás Relações Exteriores, taclO Pessoa, mlOlstro do Supremo Sribnnal Fg-

Vellmlos lisôs e listallos de 2.600-3.500 e 5.000
]acjo'a!'lo pelo dr, Souza Bandeira, secretario g(VI

deral e delegado do governo do Brasil.,

l'eceoeu a Casa Reis.
ral da C_0nfereucia e (mtro secratado. ora. cm dea.n�e ao '�nfil1xo da Commissão' Inter-

DepOls de tomarem os 'delegados a,ssento nas na�lOual aq1ll reUnida.
,

respectt vas, carteiras, as mesmas qu'e Eervinw!.'- Vendo-a C013posta de reconhecidas cnpac:da-
Quinta-feira, ultima reuniu-se em se,;são or- em 1909 para os tralHl,lhos do CongrcS'so Pan, � eles americanas, homeus de govôl'r!o, diplC)matas

djnaria o nosso Conselho Municipal. Americano, declarou o ministro do Exterior' e juris.eonsultos, educados sob a influeucia dv
'" Depois de despach&dos os div,ersos reque- aberta a �essão, proferindo o segtünte discurso; 1 ambiente occidental a que pertencemos, com

nmentos qU0 constavam rio expedIente, ° CO,n- Fala o dr. Lauro MiilleI' ! ella me congratulo pela grata missão a que se

selho tomou as seguint�s d�liberaçõe's:
'

«Mens senhores.-Tenho a honra de dar-vos 'destina, de approximar cada vez mais os nossos

Approvado em segunda discussã0 a reso- elll nome do povo do Brasil e d0 s,'eu
'

governo,

I
pail:.es, á somlm1 dos prncip:os universaes do

Por communícação official, soubemos que lução n' 181 de 4 de Maio do corrente an!lo, às boas vindHs, com lL expres"ão do vivo reco- Dll'eito e da jnstiça.
foi nomeado para Q Commissão Fiscal das que manda fecçar o tupume do engenho de nhecilneuto. que devemos aos vossos 1;lf1izes e

;:;;0-1
Em si ,6. a circumstal1cis de vos achardes

Obras do P0rto de S, Catharina, o sr. enge- 'serrar madeirà doo srs. Asseburg & C., no vernos, pela sua representação nesta assemhléa, aqui t:enl1idos, por delegaçã,o dos VOS80S paizes,
nheiro Antonio Mes(lUíta,. logar Medeiros e dar sahida ás aguas pela Ca�o foi seinpre de malur jubilo á terca l,lm'l "om o obj,eeti vo que vos traz, é um justci. mo-

LOl1va;vel é"u 'acto ,do sr: mipistro da Via- valia do eugenho, Autorisado o Supcrinteuden- sile�ra o reé"him�!Ít_o de estqHlgeiro� illustres, e

i
tivo d� regosijo para uS que lLcreditaln na' forc�,

ção conferin?o ,ao recem-nomeado uma dis- te a entender-se ço� o contracIante da pont) ii natureza dft. lntSsaél q\le om vus mcumhe :).tl- ll1VenC1Vel, e constante 'da approxllllação entle

tm,cçáo tão justa. sobre o no Gravata para que €onelua essa gmenta o vigor desse tm'dicional sentimento <JS povos e na conseqnente a(,çiio, cf1da vez, ruai ..

De ha muito, quer ba antiga colonisa,ão, obra até o fim do corrente mez. Autorisado C0n\ a esperi,nçn. fundada de uma ohra lL 11m (or e mai� uenefica, dos sentimenf,os populares
quer em trabalhos, da commissão dos melho" ainda o Superintendente a· fazer um trapiche [,empo contillenf,:tl e humana. O vosso grande � sobre ti vontade por veze8 variuvel dus gover·
ramentos de Ponos deste Estado, de que era 'coberto que sirva para desembarque de pas- saber já \'OS terá advertido ,das difficuldades" nan�es.

auxiliar, o sr, Mesquita vem com dedicação sageirQs e provisoriatnente de baIlca oe peixe. inherelll,es á cOfHplexidade da missão qlle tra-l, IdeutificfLc10s pela nossa- comum 'orgallizüção
'collaborando em o nosso progredimento ma� na embocadura da rua Samuel Heusi. Appro- zeis, quer pareça lcertado Insistir no lllethodo! p,,)litica, viVeltrlo dos lllesmos i,le'a,,,,; COllfOrl,all

teria!. vada urna t&bella, para a passagem no Bri- adop�ado pe]'" fe'liz iuiciativ;t que :foi o CZ\Jl-1 do CC)lJ) os Illesmos problemas fUlloCl,tlllentaes; pe·
Por' motivo da sua ,- nomeação. 'felicitamos lhan'te. Approvando a resoluçõo n' 182 desta' gre'i'so de-Munfividéo, :OU mesmo ail:rda si tiver-jná3 e;y. gra(� diverso de l'f{nlizaçij,o, a hornogp.

;ao sr. engenheiro Mesquiia. data prohib.indo que as cercas vivas á margem úes por mplhor o eriterio ql1t' su,ppoz ��is pra- lleida,de gnrdual da �ossa, (]onstjt.uiç�o jnridica
/ dasl estradas '!'lejam plantadas a menos de 3 tlCO no seu eongenere de Haya. Ad(1ICl(.uando I e SOCIal é um proposJto (hgno dos sl)J.éeros ap-

- metros das vàUas l,ate.raes ,e as c",ercas mortas, a codificarão/do Direito "[nteru,,,ciona.l Pnb. lico á' "lansos, tanto Tuaiore$ qtHtnto se póde selU re-
Cir€l1lou ha dias em S. Paulo üm" consta d

Y

I
t'

e arame op madell'a, a !penos de um metro do Dh'eito Privado ohjeccto taquelles, eongr@s· ,'ceio atlirtllar qtte essa 0bra ainda máis nos ap-
segundo o qual o revdmo. d. Duarte Leopoldo das mesmas valias. ',. ".'

, 'sos, a Conférericia Pan·Amerieaua c,lo RiO le,! proximará do continente qne foi b"rço da,s 11'as-
e Silva, que se ach& actualmente na Europa, A t d S t d I I.seria elevado a cardeal, pass,and",o, a ,dirigir a

u onsan o o upermen el�te, a pro

on-,
Jaaeiro al.lpliott a esphel'a dos V0SSC:>S estnqos, s�s uaeionalidades e co'ntinúa 'sendo o midor

g&r. desde que 'iii verba FespectJva o permltta corumettendo-vos a en{)l'me tatefa, de uliific!H' 'lllall<tOcial da ctllttim NUlHana.
arqüidiocese do' Rio de Janeiro, cujo arcebi,s- a illumlnação publica Ate os timites, do, peri- atinai a vida dos povos amerieauos, Pela CO�J" r 'I�cmnbido de organizar essa AsselubIéa,,,
po, sua em'i.nenGia d. Arcoverde, trartsferir.ia mento urbanó, naS ruas, dr, Lauro ,Müller e e::)-, mURhão de principios j:;ridicos uniforJl)�s', livre- í governo hl'azileiro correspondeu ,a 'Íloufo,a'
sua resicl,encia' definitiva para Rorpa. '

t A d B ".
d R' 'd' 'j d

'. ' ,

esta

raua, a arra o iO; Ispem en ,o ate. a, n'lente adopüLdos na :vida de rcüações, entre as inves�id,m,ra,. dando lIS passos ao, seu alcfuj('e
DIzia-se mais que, se assim fosse, o revdmo. t 1 I 000 000 f

.

sr. d. Júlia Nery, actual bISpo de Camninas. qUem la ç e_
'

: $; com esse serv�ço, ora nações cllntinentaes. A vastidão d>L tarefa pa- I para facilitar a renniiio.
,

t Slf 'd b d j S é\ lI1;stallaçao,. O Conselho resolveu 8lndD dln- r,ece evidenciar a necessid'ade fIe, como factor: Com ésse mesmo intuito, foram t.l'ansmíttid()�

:pe.rJf �and en ó para �,' arce IS�;;t tO c e , , gir um efticio ao Gover[10 d.o Estad0 solici- indispen&avel ,ao exit,o, contar com o tempo' acos vossos g'overnos, como silllples b"ses cle

aUho, den BO COHdJO'tsedu SISPO coa JU �r. m?n- tando auxilio para concertos de diversas es; preciso 'não só ao vosso estudo COI1tinnado, mas t.niualho, dDis projecto� elabora:úos por notaveis
:seu or ['o e11e IC o e ouza, e seguma"para I traela's dalnnl'fl'cada' co n 'nllllda"- de' O 't' b ln

.

d � d' 1 d
. "

l·t b '\' "U'- "I

C
"

1 'd d' N
' "

d'
' " I 'I yao u- am e a a apta.çao gra \la ai! normas que a JUl'IsconSLtr os' rftSl etros que ne es procuraram

.aml'lHHils', enci ugJa�' É'
, I ��Yt o�ev�reB JS-, tubro e temporaes 'posterimes. vQssa alta cllltura haia 'recommendado ao senti- indicar pontos de estucl� e exame, sem outro

�lmo �on�g9d- /S' ,o,ato Evaf,ng,E7.ls... a ehrelIt'a ad,r- mento e aos itlteress�s �Ie cada paiz aqui l'epre'·' fim que o dI') evitar incertezall nasta primeir·a
.:os vlgano e an a ,p Igema e c an re a

N II. 1 t t' I t d N- . 'fi c- " ,

'

'-

,; t'di' " I ovo e es UilllllJan é SOl' lmento (e veliudos lisos sen a o. I ao me aS�lste,. n!,!ssas re exoo.s o, alll-', reullIao.

caC�' rta, t'. I es h a'e1as e'screve o "Está-' e 'listados reeebeu a Caca Heis. H,IO de entibiar a louvav.el deCisão q\le vos trou-l
'

E' COlO a maior s()licitl1,le� que apui nos tt'n-
ar, as par ICU ar c eg Ue '

• t" 'é "1 " f I' , "d '1'
do" vindas de R0ma aIiI1mam não isto s,er que

' xe, ao con ran? _

m;eu proposlto asslgna ar a �,es, � I�es úe vos po erlUOS auxLtar no qne

,acabamos' de 'ex]llor 'mas o s�guinte :-=que em Fa!leceu nã troite de sexta para sabbado gl'aml�za. da mlssao �:I\ uoa hora entl'eg�e ao for mIster a.os
'.
vossos tmhftlh�s, colla.boran?o

wirtude. do desme'mbramento da 'anti0'3 dioce- .da semana' transacta a ,sra, d. LUcla Ca}\ellini, �.al:f" e � experzenCJa desta culta �sernb!éa. comvosco,. por mte�medlO elos ae;ega.d,Os naclO

'se de S. Paulo em cinco secrões e �los ser- l11?e da exma. sra. Manetta Ramalho, esposa
:SOIS nella cmamados' a completf1r a ,bra (�os naes, dos quaes 0nVlre1R, ,com a �r��qneZil �u�

viços prestados á icrreja pelo �ev�lmo. d. Dü- do sr, João Ramalho, empregado da Snperin-
nossos p�,�tI'l"rchas, 'cre'llldo, entre as SObera'llaS reclproca:mente nos d�l'enJUs, a 0l)ll1lflO hl'aSllel.

arte Leopoldo c Si�a a' Santa Sé brevemen- tendencia Municipal de Fl'orianopolis. A ma- que elles fll'ndamrr�,� que ° te,mpo mUal!On, t�OS

I
ra em cada_ ,caso.' '

...

te oHerecerá a s. ex.) o chapeu cardinalicio e, lograd& - senhora veio da Bahia no vapor rnesmo§, ldeaes pol�tlCos,.a uLllfort�lldade JlU'ldlCü. Esta na0
_

pretende outro valor ,SI�aO o de

'110meará mons. dr. Benedicto de Souza bispo «Orion» e foi obrigada a desembarcar neste
e SOC1a� de,,�ovo� que s6 por, last,lmavel� 'deSViOS ser a expressa0 clar� e leal, r.,o. senttr-de nru

, dj' ct'�, d st" q 'd'ocese
na governaçao dos SNIS dest,II;loS poderao ret.a11- povo content.e nos l!mttes detinlt,lvoS de suas

coa 11 ",r e, a ar UI 1 ' .. porto; sendo recolhida, a um quarto reservado 1 'ti fi
' ' , .

I 'd +' ,,'"
,

I' 1
Assegl1r.av:a ainda o missivista; que a impo- no Hospital de S, Beatriz, oude falleceu. Pe- (�a e nlull'U extstencla (e um contln<lnte a tOnt�lra�,:,e qt,le, am"l��o a lberdade (08 ,ou-

:siçã6 do chapeu cárdilanacio será feita na oco' zarnes aos parentes enlutados, p,�, "
I, ros Ci)'!lln a sna pr0'pn�, .tem pola soberar:la e

casião em que d. IJu&rte se transfira da Suis-
' ,

'

, _

� de,sse contll1ellte qne podereiS ser agora o
I
lllt,egn&ade das suas lrmas ,ou mesmo respeitoso

:sa 'para' Rórna em tr.ans.ito para o Brasil. Como noticiaramos, ap'pareceu em S, Fran-, �eIeJlCl p'Lrl�mellto, p��a lhe cr,ear a.1el commnm,. acatat1le�to que sewpre soube merecer.
,

,

, , " on�e o sentlUlento é Ja o mesmo, e com a a�-, DeseJando,vos a todos uma grata peemanen-cisco o nosso illustre collega o «lVIunicipio». tondade moral dos act.os inspirados no bem pU- da entre n6s formulo siuceros 'votos para que

Devid'o .ao decrescimento das agl1as do rio
Folha habilmente redigida e serviela de pen- :"lico, activar. pelo vosso' saher juridico e tjxpe- o espirito àe cooperação 'e solic:1ariédact-e qlle

ltajahy, o vafJor 'R,_ichard Paul que faz a car-
!las adextradas, o (Municipio» está )fadado a rier:,cia politica, a eláhoraç:),o mais aoequada. aos telll presidido ás reuniões 'pau -alllericanas, 'p_GJ�sa

reira entre esta�cidadE e Blumenau, não tem
urna existentia brilhante e proveítosa. sU,ftragio8 ele todos, na or,dem juridica ,interna pwdllzir 08 l'lÍtiultados praticts a qne todos d,e

;podido fazer' a sua viagem até aquel1a ,cida�e, d Sasda�d�hao distinct� �ollega,? "Nhoviela- COIllO na de suas relaçües exteriJres, sujeitas de sej.amos attingil" -'

Ainda nas suas ultimas via:gens o vapor
'es" eseja- e prospen a es e tnump os.'

'.

Falia o deIeg·ado. dos Estados Unidos f Em 'nome elo p�esideli�e do Brasil, tenho, a
que ja ,modlflcou o seu r0teiro até Gaspar. es- «SI, pre�ldel\te.-Ollvlmo, cuw prazer e graude hOJlra de dec,larar lllangnrndos os trabalhps diL

teve ehcalhad6, no Arr&ial, safandp-se á' noite, Artigos. de iuverno-CII�a Reis satisfação as palavras de boas vindas que nos priine-ra reunião da' Comm,iss'ão' Internacional
com o crescimento da maré. -,', acahaste de pr.onunciar. ,A il1augLlração ,las se�· de Jtll'iSCOHsultos."

Mais de uma' ve,z, tem0S assign&lado os in- O lar do sr. João Antonio Azevedo" effl-I'
,ôe" do Congresso de 'Jmiseousultos, está de 'J',erminada a curta bração do dr, Lauro Mü[-

cOJll,;>enientes .que não pel mtttem a6S v.apflres preg<;tdo/da mesa de Rendas Alfandegada es:á arcordo com o que foi resolvido na ct)�vetlção ler:, sob prolonga,l� sa:va c�e palnias �olicit()H a

da carreira Elumenau a regularidade de suas' em festas peJg nascH:)lento de sua filhil1ha do RlO, em 1906, qne contemplou a posslvel co- palavra o eonselhelro J"l'ullco da ernh<tlxada. bra-

viagens. , At;J;nn. Par:ahens. ditica,ção do Direito Internacional tanto Puhlico zileira, em Washigtoll P. delegado dos Est'I<,I.,
,C,hegarn,?s mesmo n'uma serie ele arti!;;os a

e PrlVa.dO: ,

'
, Uni�los da America do Norte junto á Coufe

csollmtar a mterferencla do sr. coron �l VIda]' Hoje, dia feriado pei& ,Republica eLn. home- Tudo ISSO é um a30nteclmeHto de grande lU- l'enCla

,Ramos, honrado Govern&dor, que vem, de nagem a 'foIDliI.da da. Bastilha, haverá uma
teresse " siglliticação.' S, ex. tomon' então ,assento no logar da. pre

maneira prestimosà 'ao enco!;J,tro elos altos iH-' .fmIcção ,de ,g&la nD Cinema Estrella. O grande orador rOlllano, e advogado, felan- sideneia, Eul>st,itnindo e ministro do Exterior,

terebses commerciaes das duas cidades pre_. A banda de musica "Independente" antes ele
do em terlllOS de ',rophe<lia, OUSOIl imaginar a qtte fiJi sentar'se ao la.do do lllinist,l'O da Justiça

indicadas COIN as suc,cessiv.as int.err:mpções 'nas começar o cinema,executará ° hymno nacional. vi�ão de um dia em que elle� declllrou, non 6rit e dos reprosentantes dos, demais ministros au-

viag-ens�1@ Itajt:hy. O programm& é O seguinte: l' parte:-Vi-
alu IIJX Romae, alia Atlwnis, a"lia 11/If.1W, alia P08- éentes.

"

.

?: ex., solicito como sempre? 'l)rocurou re- "inho de camp0. Sublime fita colorida, 2' par- th",e, sed et aplul 01n1W8 fle'ntes, et otnni tempod 1t1Jla O dr Bpitamo U!!Otl elltão',denior�(lamen_te,
.n-.ei:har ô mal, solicitando, do mll1lSlrO da VIa- te :-A troca de capote, Scena comica; 3' par- caamngll'l, lez o?tenelnt. /,' da palavra, agradecendo a gentllez�t_ de que fura

(:Ao ordem para a Commlssão do" melhora, te :--Sal1l f; David, Extrao.rdinario film biblico, Desele o dIa em qne estas eloquentes, pala- a.!v?, e '!�lalt.ec<.ndo os fini:l (!a reUllHLO .

. I"entos do Porto, chefiada pe�o sr, �. F�t1sto 4' J(arte :-Dansas :Egypcias. Fita colonda, 5' vra8 foram prouunClada,g a Socte�ade humana I I�!-t1l1Il(lU ': orador fazendo vot�s para ,que
í e Souza, fazer a desobstr.uc:ao d,o,no ItaJ,ahy. parte :-sa,IV.os pe. la. tel,egraphi& sem fio, Dra- \ pass(lt� por ,�ra�des t,�a,nsf�rn',açoe�. �l1Jpenos I a. n:aJes:�sa a,IVO,

:ce, sob a qttal elltao se reuniam

O sr. dr.,Fausto esteve ha qUinze ellaS �a- ma. sensacIOnal, 6' parte:-Oscar desesperado. surgtr�tll e, "a�Ham, clvlllzaçoes" desapareceram, fludtica_,se alJurui,at1t,emellt.e. ,

-z< ndo sondagens para ,saber se podIa enviar SceL1a comica. n,:"s no melO ao cahos, que sllrglll, a voz do Refenu se aos elOlS proJectos ele COdlgOS ela-

nn �& ,das drag-as afim d.e d�r inicio aos 'serviços, _

Dit'eito l!unca
_

esteve silenciosa.
, ,'borado,; pe�os deleg�dos do Bra�i1, manifestando

Intellzmente, a demora em dar começo a ".' . �
,

,

'

,

' Tamhem nao se ,deve esqtle�er , que 0 maIor o seu de::;eJo d, qtl� sll'vanJ elJes ele base a llma

,dr;lgéjg_em do rio' Ita:jahy, justamente n'um!l 1 ASSl:�1U �adre�cçaol,do p�ss� di.st�nc� c.�l� ,p_o<ler dos ,t�mpos allt.!gos, 'p�recendo �OlllQ en-, cl?firí!:iva codificaç,ão, monumeuto, sem dnvida,

'e'xt:nsao tal ve;; de cem metws, na� p:oxlml- Jga o

R
Ia e, °d�t }t� I?, naH,' aba], o '-'� � t,ldad: polltlCa legou a hnJlJ,Hudatle' fi _lmmonall dJglll1icador dos esforç?s dos que se 'lclJavam

�.Ja(jes de Arraial tem acarretado jft nao pe-
ereu amos, o "sr. r e nque ,upp llLt,Ol.

h�ra.l1ça de um systeuHL de lets que nltO sómell- -ali presentes.
-quencs prejIJ1zos ,ao commercio, como tambem ---..! te fói'in'a a' hase da jnriRprndencia de uma gran- EIll segtüda, s, ex. offereceu a palavra aos

,�i intel esses particu1ares do; dois llIÍpQrtqIltes 'Calçado s��pel·.lOJ.·-Casa R�IS 'de parte do Universo, mas que tf1mbem contri srs. congressistas que della qnizesem usr,r;

:mqnic.pios, buin, para 08 fuudamentol:! thellricos do Direito Solicit'on a, então, I) dr. Carlos R., Laneta
Es] er:amo'l que o sr. dr. Fàusto, prompto Ac:}1ra-sp, ha dias, g\'!ardando o leito o sr. InterndC,ional. Filho, delegado da Repnblicft Aegentllllt que

,,,,em,pr<e ás sollcitações justé1S, mtendendo a Eugenio Vicchetti, digng propI:ietario do Gran,' 'COlll () correr dos tempos vieram d�>icoher. 'proferin eloqnente oraçí\t>, apl'�Selltalldo uma

{.$sas ,considerações, inicie, ,dentre ,em ,breve, de Hotel. E' seu medico ,assistente o sr. dr. r tas, ""I virtllde de qlle o nl'VO UIIIUdo jnnton-ole 1l10yão' elll homenahem á tuetllOl'lf> do bariio ,.10

, ,1 ais br.eve ,possivel, & dragagem do rio lta- Bello 'Amorim, I j ao velho. Riu Beau",o. que datllo;; na, integra" COl's.,rvan -

,

àa,hy:. D.csejamo-lhe prompto restabelecimento. I Colonias surgiram e, (\0111 o seu des<êl\vol-Ilbe a ,belle�a do dialecteo ou que ioi redigida.

3
II'
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���d��:�;:���:���:"�;;;n;:��4S:e:�hi�!��;a:-o'
:1j[,�() '(1" obrou nunos, ncho-iue.ihoje completam .n-

I
O esc;'iptllrario.-'-João'R, Samford, ado á rua Dr. H.ercilio Luz. ..

.',
. g V

It(\ 'el1l'lttlu com o miraculoso «Elixir-de Noguoira, --_

,

FI UVIAL A VAPO'Sa1sl1" Oaroba e'Guayueo, do qharruaceubíoo Sr, O Empório tem tudo J' R
João da Silvlt Silveira; outrosíru, qú"e fiz uso de. De ordem do Cidadão Administrador, faço _,j .

-

innttoa remcdícs: e, corno o «Elixir teuhe.-fcito publico para conhecimento dos interessados o quanto ha de bom a' ven ITAJ'Auy' BLUMENAU
'11111 prodígio, por isso passo-este 'parlt 08 qne seguinte telegramaaa, transmittidc a esta Re- "

.'

.

"

.

-

.

r��.. .

'

soffreiu de semelhante l))oJestia, 'fiearem certos partição pela Delegacia fiscal: da ,e por preço-s sem, 'com- Itinerarío das via-
,lu que o Elixir é o unico rrcmedío q;Jara escro- "Florianopolis 1,2-:6-1912,' gens dos vapores desta Cam-
'phuIus, '_ C

'

t
.

:Polutas, 8 de Juneiro do il880. .0�nmU!:llco-VOS, devidos fins, que !unta' pe.,enCla. panhia a vigorar de l°. de Maio de 1911.
c

Nanoet }:Da Si/I)Ct Rosa, admll1lstratJva Caixa Amortisação, em sessão

,RIta 7 de Abl'l'l, esquina ·da. "de S. Miguel, '

de 25 Maio '[lindo, resolveu prorogar até 31 ,O propríetarío: Partidas de' Itajahy.

Dezembro corrente anno, prazo recolhimento, ,

'Cnsa Matriz-Pplotas-fRJO Grande do sem desconto, notas 5$000 das s-, 9a" 10a,,' Terça-feira 10 horas da manhã

'�u'-Cai�a POl�tài 66-Depo�ito 11a. e 12�, -estampas: 10$000 dasBe., 9a. e io-:
. Arthur da Silva Valle. �Quil]t<t·t-eira »

-Geral e 'Uah!i:a Filial, Rua estampas; 20$000 das fabricadas na Inglaterra Sabbado

Consélheeo Sar aiva 14'
e das 1'0', e 11", estampas; 50$000 das fabrica- ' (2)

e l!�.Jr;:_ Diostal í

A, 8'
das na Inglaterra e das 9', e 10a. estampas,

x", "-'.,.. 1QJQ$OOO das fabricadas na Inglaterra e da 10a ..

estampai 200$000 das fabricadas na Inglaterra
,
e das 10". e 11 ", estampas e 500$000 das Iabri

; cadas na Inglaterra e da 8". estampa, come

çando em r, Janeiro 1913 praticados descon
tos indicados artigo 13 da lei 3313 de 16 Ou
tubro de 1886 a que se refere art. 205 Decre
to 6711 de 7 novembro 1907 conforme edita!
publicado Diario Oíflcial 5 corrente mez.

Mesa de Rendas Alfandegada, em Itajahy,

Bento �1a�!�l��,��:OpiO,' deClaral;':=:::.:::::-:
que desta data em diante assianar-se a:1 Tepdo_.de exerceru'este Estado =

.
,,' .

'

e '

'I ,a5, funcç�e� ,de profeesor amb�lan- ®
Benro .Anastacío Pei eira, .

� te de laticinios, para o qual fui no- ;
Camboriú 7 de julho �e 1912,

. I, me�do pelo ex, sr. ministro da.l'
Bento Ana,stacia Pereira. ,�agrlcultura, aVISO aos senhores 111- 0'

:I teressadoe que desejarem organisar = Esperado do sul no dia 20, �egue 'para
iii! grupos de alumnos das matérias é' S. Francisco, Parunaguá, Antonnia, San,

AttençãO I co�prenhendidas Das �inhas( attri- I tos e Rio.
'

Ch dos resneitcsonvi � buicões e �. todos aquelles que qui- li!) ---=<><:;>o<: -,

namo a attencão o.s respei osos- vi- ta brer
í

f'
Ci!I

�8
zerem o ter ln ormações sobre as- � ,

ajuntes, qU2 [lhd, um. bem montado ho- fJ sumptos referentes á industriá de :, '

a tu rnotel pro ximo à estação da E. F. S. Pau- ': I,acticini.os 9ue,.�e�de esta data, és- : I
/

- \._j . "- _ ..... ,

.'

10- Río Grande, denominado hotel De- � tou ao l�teJrO, ,OJspQr d,os m_esmoB, e � I
o

•

.

'
_ ". = que, tereI maxlma

.

satlsfª\,ao �a!'a :: I
I E�pel'adü do n,orte no dIa 21, �egt1ep:;rn OptinlO enlprego de capital

tI eltas. El:ite estabeleClmento possue quar- 8 attendel-os, medIante p�ctldo;ii) FlorJanopolllO, RIO Grande e Montevldeo.

tns ,arejadoll" boajcosínha e bebidni:3 de I escripto, no qual indicarão o 'I' "

diversas qualidades. ; numero de édumnos, o loc:1l = Linna Igua:pe�Laguna
Diari<l 5$000. Para f:=nnília terá re-

\$ e a especialidRde sobre a qual de- �

II sej-arem ::!e,r instr�idos, e que res- :. ag
,,-

dncção. e ponderel lmmedlatamentc-a t?dase I (' Un (i
(I) Jos� 21dorcos Defreitas. = as consultas que me forem feltH�., $

-'
,

-

I Emilia lharnsten, professor am-e, '

,

.

D I I bulamte ! E esperario ,:lo sul no dIa 14, segue

"
ec aração 'Rua' Lauro' Müller, Itajah'y. I· para S. Fr�nci8co, Paranaguá, Canaúéa,

'I]' 'I' D'
,

t b d.
--,

.

., Iguape e RIO .

.GmllO ' opnng. t1entls a, aca a e •••_e••H�.�ee•••H_Il!t!ft�4!1UI'�

regressar de flua viagem e acha-se no- - '- ._'_ As l'ecla'l1açõl:'s por faltas e avaria,
vamente á dispoE'ição .do, publico em b6U. A N N U �G lOS . de,�ey.ão ser apl'esent(ldas na .agencia do

gabinete á rua Samud Heusi. Outrosim, poho de destino da mercado'ria, que dp·

'previne que adquiri0 para o seu gabine- O"E
· pois de processai-as, l'ewetterá em se-

,

t� dentario maIS appareIhos modernos;
.,

,

,':-

m" 'P'�,O',r10
guida para o Rio de Janeiro, afim clt·
!Serem julgadas.

.

,de 80rte a estar apto a:fazer qualquer ser- Par!t mais informações com o
"

('1' ')_) Participa, a:sua di:stinctfl clientela que

�1:�_-,--
,',

_'.

.___ Só no Emf?�r]'o COID- Agente--EugenÍoMül1er abriu sp.u gabiD�te dentario a rua Bilvi{,

.
--"__ em frente a casa do coronel EUQ.'en:Ío MtH-

Irre�ulaIldades nas evaGuaõçs pram-se os legItImos e ex-O t t ler, onde er>pera merecer' a mesma CO'!l-

. Dore" de cabeça 1] t
•

h P t
p imo erreno fiança qUt-l lhe foi dispen,;ado.

En, abfl,ixo Itssignado, decbro, em bCllefi-1 ce en es VID os or ugue- Vende-se um terre,llo com 150 braças de' Os tmbalhos são gar<ll]ticlo�, os pre-

eill. (la Jmm",uidnde, soJfredol'", que padecendo ha, zes e' Ital'I'anos para as, re- frente e 500 de fundos) sit.nndo n�) logar de-' ços muito resum.idos.
tlllllto tempo de enfartamento do etitomagou, ll'l'egn- �

G I' D h d' I
.

bridltcles nas eVI.LCIlI�çÕes e dor de
_ ca,b�.clt �olltillu"" lf ' _ .'

nominado Poço mnde, no rio haja Iy-as�ll, entes em c apa e vu�calJ II e 8.00(1

dc,'ido, segundo Cl'elO " má (hgestao, flqnel (\11]'[l.do' elçoes por preços -Intimos. fazendt. ,Iilltites com terTas dos ol'phii.os .de Obturações á ouro 10.,0011

completamente eOlll as «Pílulus Antidys]lepticas De Q'" '. B,')ellt.� Alvc.s de, An(h:�d� e �I.�b,',',�lo "D.l,asl Restaurações, . 15.000 á 20.GIH)
.o.lleiuzelm[l.lIn»,

lJ!ujor J'oaq1tÍlu �I do 001ttO,'
uerels que OR vossos ld Ara0. Qll("�1 pl�tender P?de dlll",lI' c,llt,\s ;Obt. a· gralJlto OU a platina 3.000

D, Pedrito�l{.io Grltade du Sul. haveres'augmenteIll '2 COm_lao seu ?ropl'le�al'lO: Antonw Bolla..
, ICorôas de OUI'" \ �5.000 a 80.000

,Fil'tna reco,]hecid". '. ; ,Flol'wnopolls (18) I .

C- '1
As pessoas q�,e soff'l'eon _

' '

"'�__.'

,Dente li plvot de ouro .15,liOO

OlllTOlll Or'de J""iSáo de 'Ventre; indi'
.� 1 Jt.aj:lhy, 2'8 de Maio de 1912. '-

Y U U ... ,�!�e::�es;e';::i��,uÇ���íle��: O,' ,'r'., Be'llo 'de j-\',A
m 'Oi 'f'-l" 1111

'

odesan'in�o, fa.'it-io, ,t'1istt-sa, dores de ca'Lcça, nC'lJ'ra.lgi- ,

!I.9, enxÇ!qlwrus, eólicas, 7w",m",Jwides, ,ooenç,ct,. ,_g'I'U'MS
'

,

' ,
.1,.

, I
dt, cst01hul10, figá-M, ''',,,<1, inlestin<J';, eSC1'o/llÜto e co·

3'es pallulwi; pessoas -ft·uea.s., 1W1"VOSC's, sem "vontade

+
I

O +.prop'·ia;t:vI"l'e.fJu1a.'ia,ade 3ba .11'/.1lJl,st,'uaçcio, e09'j'únenlo, ',' M E O I'C' ,

.

./lo'l'es .M·dncas,' !rostio, e tC(nt,ÇLs' (nl!J;,·us ",oleslias ,eon

oOS'HrVa�a-O litI'l Pi1�tasve1f��t(t��'� Dá cons,ultas
,.

,

" .' L peticas (1() dI'. Os-
.

, •
cal' I-IeiIJzelwaJl.l1 i. -:--

,/",n os 'vid,,,,s emlJ1"u.l/wclos C1n Rotulos' Ellc[l.rlla,l@s;
.:8ob'1'& os J-l.otulos. vae 1.'JtI.p11cssa a lnarca i'eg.isti:atli;L "'�"''''' .,.,.. ...,n...=_'''.......... ......_-=_.....__......tD'r..._-"......i'...__�l'M;rR"Q .. ..-...

<Jo,npo's,la ,ti.e ',l'",cs '(;ohl'US Elltl'claçltclas jor'1na.ndo o

,non,ogl'l1JIm,,,,,':_O- H.
,.

.

I

A
.

Todas as P.i,l-ul,r.s Áutid:y'8pet1tiells' do dJ'. Oscar 1 '

Heinzcl,mal<l1, que l1ão ap'I'?8C>'liar-e-",. ,.e,stes Signcws,,' 'rm'·a z'e n1.devem, se.' q:�c"6udas C01no falsificadas, ",
.

'

.

Vende-se em todas as Drogarias e Pharma.ci� .' .

AGENTES GERj\.l�:S: S�LV.A. GOM�S & c.

-Rio de Jane,ir_o-

Wende"s-e �rm,s boas pharmacías
e dro-g!!lirlas desta cidade, e

,nae "de Florianopolis e

"Rio de Janeiro ..

'RIO DE JANEl�{)

�Joyd t}3razileiroDelegado Fiscal int.

Ernesto A. da Natividade»:SECÇÃO LIVHE

Linlía :R io da PraIa

Sirio

gratis do'meio qia á 1, hora
.', macia, papttlar.'

üa Phar-

e Padaria AlJianca
\ "

' ,)
I

-OE-

Jalf'� !!llor/nj;aej da c&Jta
De @l'clem do sr, '!l(lp1inistrador torno publi. ,

co °A'SJegllint-eA'd' .

t' t" I C.' d A
NestE' estnbeleeirnento' a .fUa. Dr. HereiIio Luz, encontram se ,á venda ovos,

, . unta IIllnJS I'a IVlt (�, atxa e mor, "

I'
, .

I:\l
'

'

l'
.

ri cli're-
tisaç't<J elll ses&ão de 22 do COITe)lte me:;>; resol-I m:mtelga, IllllUI(:a. Soa,üdWIC, S, ca,rne dcduma( H, tOUClHho 'e, b;<1IJh�i, VIN os

,"u urdellal' <) l'ecolbillJento, sem desconto, das (tamente de .Blumenau: . -"
.

1,',(,'0 Le 5tl$()ÜO lJ 100$000 du 11' estampa, e:, ' P R E C O S '5 J3, M 'I G U A L
"" 5�O"U(lO, d". 9". e�t"lllpa" até 31 üe Dezer_n.• !

I

•

l· .. " d" c!,ntlll<',"tll1o. ü"llleçalltlo. €111 lO.•.. le.Ja-1 Roscas de manteiga, 'bolachas, bisco'LÍtos etc.
]:1-11"11, :esll.�1\c., " pri.t.tlca df)S desn(,llt�0S 1llc]1r,a.. . ,I.'

"" II, "II.. 13 rI::t Lei· n".. 3313.. ,I" 1<6 ,de ,On- I ACe'el'tam-se encommend:ll'l d'e euc?s e do('es, pi'iP'�1 (I·e lot, biscoutos ]'ara ('fi-

t",." �e 1::; ".';'e,e ,,,fel.',, G al'l- 205 doiSamemlJS � oapika(os" garalJtilld,@ a;sei'o'e preços bal'atls. (1)

EDITAE.8

» »

»
.

»» »

'Partidas 'de Blumeriau

Segunda-feira II horas da manhã
Qua rta - fei' a » »

.-
» ,»

Sexta- feira » l> » » ,

Passagens I classe 4$000
» II» 2$50r.

Ida e volta I >� 7$000
» » "n» 4$OQO
Alem das viagens regulares haverá

sempre communícação com os 'paquetes
a entrar ou sahir desta pOTtO.

OE .AGENTES

Assefiur-g 3' Comp.(62)
------_--

Venriem -se um lote e tres quarto�:;
de terreno bum, 110 qual f·xistem dum;

cachoeirai'!, um engenho oe i:)crral' rl;:'

rleira em perfeito pstado, Ullla h(llt CNl:'1t

de IDfIdeira ('J;tlll 45 por 51) pnln�o�r uni
bom pasto que f'llEltenta cerca de :2;1 ('a,

heças. um cnrretão bom para <1 animar:s.
Tudo por Rs. 2:500$000. Eatas pl'oprip,
aades fica�n situadas no <li�trLto clt Luiz
Ab;es, município de· Itàjahy.

Quem pretender dirija-sfl ao proprip-
ta,rio José Anastaeio. Pereir,a, (4-3)

'�larciliO dB O}iYBíra.
Cirrurgião Dentista

ichard Paul
,

Tornamos publico que
30ntinuam a vigorar os :mes
mos fretes dd Companhia
Fluvial, Gom' um abati
mento de 30 Dor cento;
que será concedid.o a todo
e qualquer carregador.

As passagens custarão
d'ora em diante:

PARA BLUMENAU"
I Classe, ,ida ' t .. 3$500'

11'-Classf-. iC:la., ..•.. , 1 .2$000
Itajahy .. 3-1-1911.

OS AGENTES
,

.

onder'& C.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




